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NOSSOS 

ENCONTROS 

RUA OSCAR 

MALDONADO, 

166 – PARAÍSO – 

SÃO GONÇALO / 

RJ. 

DOM. 9h (ESCOLA 
BÍBLICA DOMINICAL) 
 
18h (CULTO 
VESPERTINO) 
 
3ª FEIRA – às 19h 
(ORAÇÃO) 
 
4ª FEIRA – às 8h 
(ORAÇÃO) 
 
5ª FEIRA - às 19h 
(Culto da Família) 
 

Presbíteros:  
Elio Jose 
Jayme da Silva 
Marcelo A. Marins 
Marcelo Queiroz 
Ricardo Ximenes 

Diáconos:  
Alexander R. 
Leonardo Barreto 
Jose Marcos 

Pastores: 
Rev. Phillipe 
Cunha (Efetivo). 
Rev. Miguel Elias 
A. Coelho (Em 

disponibilidade). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

  

BOLETIM INFORMATIVO  

13 De Abril De 2025 – 15/25 

Páscoa: o Cordeiro de Deus e o Evangelho em Êxodo 

 Ao nos aproximarmos do tempo da Páscoa, somos 

convidados a lembrar não apenas um evento histórico, mas a refletir 

profundamente sobre o Evangelho que já brilhava nas sombras do 

Antigo Testamento. A Páscoa, conforme instituída por Deus em 

Êxodo 12, não é apenas uma celebração judaica antiga — é uma 

poderosa tipologia de Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado 

do mundo. 

 Na noite da libertação do Egito, Deus ordenou que cada 

família israelita sacrificasse um cordeiro sem defeito e marcasse 

com seu sangue os umbrais das portas. A promessa era clara: 

―vendo Eu o sangue, passarei por vós‖ (Êxodo 12.13). O sangue do 

cordeiro era o sinal que livrava da morte o primogênito. Aquela noite 

foi o início de uma nova vida para o povo de Deus — não mais 

como escravos de Faraó, mas como peregrinos rumo à Terra 

Prometida. 

 Mas, o que isso tem a ver conosco? O apóstolo Paulo 

escreve: ―Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado por nós‖ (1Co 5.7). O 

cordeiro pascal apontava para o verdadeiro Cordeiro, Jesus Cristo, 

sem pecado, manso, entregue voluntariamente, cujo sangue seria 

derramado na cruz para nos livrar da condenação eterna. Assim 

como o sangue nos umbrais protegia os lares hebreus, o sangue de 

Jesus nos cobre e nos reconcilia com Deus. 

 A Páscoa nos lembra que todos somos, por natureza, 

escravos do pecado. Mas o Deus que libertou Israel também nos 

libertou, por meio de Cristo, do império das trevas, transferindo-nos 

para o Reino do Filho do Seu amor (Cl 1.13). Celebrar a Páscoa 

cristã é, portanto, celebrar nossa redenção definitiva, nossa 

libertação do Egito espiritual, e nossa esperança na herança eterna. 
Algumas perguntas para reflexão neste tempo: 

 Tenho vivido como alguém remido, cuja vida foi comprada por alto preço? 

 A graça do Cordeiro tem gerado em mim temor, gratidão e obediência? 

 A minha casa está marcada com o sangue do Cordeiro, visivelmente 

consagrada ao Senhor? 

 Que neste tempo de Páscoa, nossos corações sejam 

aquecidos pela lembrança do amor sacrificial de Cristo. Que sejamos 

encontrados com as sandálias nos pés, prontos a caminhar em 

santidade e missão, anunciando ao mundo que há libertação no 

sangue do Cordeiro! 

 

Soli Deo Gloria! 
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Edificando Mente e Coração | Mateus 7.24 

Oração por Iluminação 

Mensagem (Rev. Phillipe Cunha) 

 

Despedida | 2 Coríntios 13.13 

Hino 79 

Oração final 

Avisos e apresentação dos visitantes 

Poslúdio – Instrumental 

  

 

‘  

 

 

Prelúdio – “Vim para Adorar-te” 

Saudação – Presb. Marcelo Queiroz 

Convite à Adoração | Salmo 99 

Equipe de Louvor (3) 

Oração de adoração 

 

Quebrantamento | Romanos 8.1-8 

Oração silenciosa 

Hino 147 

Liturgia Dominical 

VAMOS FALAR DE COMPROMISSO 

— Irmão João, tudo bem com o senhor? Estou sentindo falta da sua presença nos 

cultos. 

— Pastor, o senhor sabe como é... a vida tá corrida! Trabalho, família, final de 

semana chega e parece que tudo acumula... 

— Claro, claro. E o Botafogo, tá jogando bem? 

— Ih, pastor! Tá um sufoco, mas eu não perco um jogo! Sofrimento é constante! 

— Entendi. Então o senhor arruma tempo pra sofrer, mas não pra adorar? (risos) 

— Eita, pastor... pegou pesado agora! 

— Brincadeiras à parte, irmão João, meu coração se preocupa porque o senhor é 

importante para a igreja. A comunhão é um presente de Deus, e o culto não é só um 

―evento‖ que podemos encaixar na agenda — ele é o coração da nossa semana, 

onde juntos glorificamos a Deus e somos alimentados pela Palavra. 

— Eu sei, pastor... e sinto falta, viu? Só não sei por onde recomeçar. 

— É simples: comece aparecendo! Um passo de cada vez. A igreja não é um lugar 

de cobrança, mas de cuidado. Nós precisamos uns dos outros. E Deus te chama, 

não pra um banco, mas pra um propósito. 

— Vou aparecer, pastor. E, se o senhor me botar pra ajudar no café, vou até 

animado! 

— Fechado, irmão! Mas já prepara o coração, que depois do café vem a EBD! 
(risos) 
 

 Às vezes, somos como o irmão João: sabemos da importância do culto, 

sentimos até falta... mas vamos adiando. Deixamos o compromisso com Deus e 

com a igreja em segundo plano, como se fosse algo que "dá pra encaixar" quando 

sobra tempo. Só que o discipulado exige intencionalidade — e compromisso. 

 A vida cristã não é para ser vivida sozinho. O culto público é um chamado 

amoroso de Deus ao seu povo, e a comunhão da igreja é um meio de graça. O 

Senhor nos colocou em comunidade justamente porque sabe que precisamos uns 

dos outros. 

E você? Tem sido como o irmão João? 

Que tal aproveitar esta nova semana como uma oportunidade para recomeçar? 

Apareça! Participe! Reanime o seu compromisso com o Senhor e com a sua igreja. 

Afinal, como diz Hebreus 10.25: 

"Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns, antes, 

façamos admoestações, e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima." 

 
Rev. Phillipe dos Santos Cunha de Paula. 

Igreja Presbiteriana do Brasil – Paraíso. 

 


